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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país.

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia.

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: No contexto atual, a Educação 
Profissional deve possibilitar ao indivíduo 
aprender a conhecer, viver, conviver, agir e 
transformar a sociedade. Nesse sentido, ela 
deve ser centrada na autonomia do educando 
em relação à aprendizagem e ao conhecimento. 
Esse trabalho foi baseado na metodologia 
de competências, na qual as situações de 
aprendizagem são decorrentes das vivências 
e relações entre teoria e prática por meio de 
situações reais, tendo como referência um dos 
indicadores da competência-alvo, que é uma 
das Unidades Curriculares do curso Agente 
de Gestão de Resíduos Sólidos, ofertado pelo 
Senac Catalão: realiza ações de sensibilização 
ambiental, conforme a prática de reutilização e 
reciclagem de materiais. Por fim, os resultados 
ressaltam o aprendizado por meio das 
experiências vividas durante o desenvolvimento 

da Unidade Curricular, mostrando que é possível 
uma mudança do aprendizado por conteúdos 
para o aprendizado por competências.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; 
Metodologia de Competências.

1 | 	INTRODUÇÃO

É considerado Educação Ambiental 
qualquer processo usado para ensinar a 
preservar e explorar de maneira correta 
e sustentável o meio ambiente. Segundo 
Reigota (2001, p. 62):

“A educação ambiental é como 
uma forma de educação política 
em que o indivíduo participa 
ativamente reivindicando e exigindo 
melhorias no âmbito social, político e 
econômico. Tal educação deve estar 
orientada para a comunidade, com 
indivíduos participando ativamente 
da resolução dos problemas”. 

“A educação ambiental deve possibilitar 
ao indivíduo compreender os principais 
problemas do mundo, visando à melhoria da 
vida e à proteção do meio ambiente” (IBAMA, 
1996, p. 33), tornando assim a E.A (Educação 
Ambiental) mais fácil de ser compreendida, pois 
quando situações são vivenciadas a fixação 
do aprendizado tem um maior aproveitamento. 

mailto:alynnelara@hotmail.com
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LOUREIRO (2003, p. 50) entende que:

“Em uma perspectiva de Educação Ambiental Transformadora, o sentido de partir dos 
grupos sociais em situação de maior vulnerabilidade ambiental é destacar a realidade 
da maioria, é democratizar o acesso à informação, é entender a sociedade em suas 
múltiplas contradições. É fazer com que os diversos setores sociais incorporem a práxis 
ambientalista, ressignificando-a, e tornem a Educação Ambiental uma política pública 
democrática consolidada nacionalmente.”

Para Mousinho (2003), a Educação Ambiental é um processo no qual o indivíduo 
é induzido a despertar uma preocupação com o meio ambiente, por meio do acesso 
a informação e desenvolvendo uma opinião crítica e correta quanto aos problemas 
ambientais, procurando um conceito não apenas cultural, mas sim uma questão de 
transformação pessoal.

Nesse contexto, os ambientes escolares podem promover a Educação Ambiental, 
conscientizando de fato os alunos, para que eles se tornem cidadãos conscientes e 
realmente interessados no meio ambiente.

Sendo assim, a Metodologia de Competências promove experiências reais e que 
agregam valor, dando sentido ao fazer dos alunos dentro e foram do ambiente escolar. 

2 | 	METODOLOGIA DE COMPETÊNCIAS

Hoje, a Educação Profissional aponta vários desafios, principalmente no que 
concerne ao desenvolvimento das competências.

O conceito de competência profissional aumenta a responsabilidade das instituições 
de ensino na organização dos currículos. Os currículos elaborados com base em 
competências profissionais exigem a inclusão de novas formas de organização do 
trabalho educativo, o agrupamento dos conhecimentos que são construídos na prática, 
a utilização de metodologias que propiciem o desenvolvimento da capacidade para 
resolver problemas, comunicar ideias, tomar decisões, ter iniciativa, ser criativo, com 
crescente autonomia intelectual, num contexto de respeito às regras da convivência 
democrática e em condições de monitoramento dos próprios desempenhos, bem como 
do desenvolvimento pessoal e profissional. (SENAC, 2011, p. 26).

Dessa maneira, as características da Educação Profissional para a constituição do 
perfil profissional do cidadão envolvem formas estimuladoras do aprendizado e são elas: 
aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser.

Esses quatro pilares certamente foram a base para esse novo modelo de competência. 
Segundo Cordão (2002 apud SENAC, 2010), o compromisso da Educação Profissional 
é essencialmente com o desenvolvimento de competências profissionais, com crescente 
grau de autonomia intelectual, em condições de dar respostas adequadas aos novos 
desafios da vida profissional. 

Neste sentido, o educador é o mediador do processo ensino/aprendizagem, utilizando 
alternativas metodológicas focadas em desafios que estejam próximos da realidade dos 
alunos, permitindo a interação e a troca de ideias, bem como favorecendo a aplicação dos 
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saberes em situações reais variadas.
Sendo assim, na perspectiva do Modelo Pedagógico Senac, o objetivo do planejamento 

docente é propor as ações que serão realizadas nos ambientes de aprendizagem para o 
desenvolvimento da competência.

Tendo por base as concepções e os princípios orientadores do Plano de Curso, 
o planejamento docente compreende o processo de antever, organizar e articular a 
ação docente no interior das Unidades Curriculares. O produto desse processo assume 
materialidade no Plano de Trabalho Docente (PTD). Nele constam a planificação das ações 
educativas e a organização das estratégias mais adequadas para o desenvolvimento 
da competência. O PTD procura tornar tangíveis os princípios educacionais, as marcas 
formativas, o modelo curricular centrado no desenvolvimento de competências e a proposta 
da avaliação processual, preconizados no Modelo Pedagógico Senac.

Dentre os caminhos possíveis dessa mediação da aprendizagem, as aulas que 
fazem parte deste trabalho foram planejadas e executadas de acordo com um conjunto 
de sete passos metodológicos, sendo:

1º Contextualização e Mobilização, onde “o aluno compreende a essência e a 
importância da situação de aprendizagem e a situa no conjunto de suas aprendizagens 
anteriores e no seu itinerário formativo” (KÜLLER, 2012, p.7). É nesta etapa que se mostra 
ao educando como a tarefa de aprendizagem proposta é importante, identificando aspectos 
importantes para tornar a aprendizagem significativa, trazendo vivências experienciadas 
pelos alunos.

2º Definição da Atividade de Aprendizagem, passo onde se estabelece a situação de 
aprendizagem diretamente ligada à competência a ser desenvolvida.

3º Organização da Atividade de Aprendizagem, “demanda a previsão e o 
encaminhamento de todos os problemas que podem acontecer durante a realização da 
atividade de aprendizagem; e a previsão e a redação do processo de desenvolvimento 
concreto das ações ou etapas que a compõe” (KÜLLER, 2012, p.10). Assim nesta etapa 
devem ser desenvolvidas atividades que levem ao desenvolvimento da situação de 
aprendizagem.

4º Coordenação e acompanhamento, etapa onde “são previstas os meios e as 
formas de coordenar e acompanhar o desenvolvimento das atividades de aprendizagem”. 
(KÜLLER, 2012, p.7). 

Segundo o mesmo autor, esta etapa constitui um processo de mediação, onde o 
educador deve levar em conta alguns aspectos como o feedback, o estímulo e o reforço 
para o aprender a aprender, a promoção do diálogo sobre as experiências/vivências, a 
importância do erro como oportunidade de aprendizagem.

5º Análise e Avaliação da Atividade de Aprendizagem, é nesta etapa que “são previstas 
as formas de análise e a avaliação do desenvolvimento e dos resultados da atividade de 
aprendizagem prevista e organizada nas etapas anteriores”. (KÜLLER, 2012, p.7).  Assim 
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procura-se reconhecer se os educandos alcançaram os resultados esperados, através de 
diversos métodos integrados, visando a um maior grau de validez.

6º Outras Referências, têm o propósito de garantir ao aluno o acesso a produção 
teórica e às experiências práticas já existentes e relacioná-las com a competência 
em desenvolvimento. (KÜLLER, 2012, p.7). Nesta etapa o educando compara seus 
conhecimentos com as novas referências, buscando uma relação entre elas, desenvolvendo 
um processo autônomo da aprendizagem.

7º Síntese e Aplicação, passo onde os educandos sintetizam toda a aprendizagem 
da competência e a integram com a sua vivência concreta, mostrando sua aplicação em 
situações diferentes.

Considerando o planejamento elaborado, foram realizadas situações de 
aprendizagem, a partir das quais os alunos do curso Agente de Gestão de Resíduos 
Sólidos, ofertado pelo Senac Catalão, puderam vivenciar situações reais relacionadas ao 
seu perfil profissional de conclusão.

3 | 	METODOLOGIA/LIÇÕES DA EXPERIÊNCIA VIVIDA

Durante o curso de Agente de Gestão de Resíduos Sólidos oferecido pelo Senac 
Catalão, foram realizadas diversas atividades de Educação Ambiental, baseadas na 
Metodologia de Desenvolvimento de Competências.

No PTD que embasa este trabalho, foi destacada a competência a ser atingida: 
Monitorar a destinação final de resíduos sólidos e a disposição de rejeitos. E, a partir 
da competência destacada, foram trabalhados o indicador e os elementos de competência 
a seguir:

INDICADOR: Realiza ações de sensibilização ambiental, conforme a prática de 
reutilização e reciclagem de materiais.

4 | 	ELEMENTOS DA COMPETÊNCIA

Conhecimentos
• Normas Regulamentadoras: NR11 e NR25. 
• Formas de tratamento e disposição final de resíduos: incineração, aterros sanitários 

domésticos, industriais e de construção civil, reciclagem, compostagem, coprocessamento, 
landfarming.

•Introdução ao conceito de educação ambiental com foco nos 5Rs: aplicação do 
reutilizar e reciclar.

Habilidades
• Identificar público-alvo para ações de sensibilização ambiental.
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• Mobilizar pessoas para questões ambientais e sociais.
• Organizar ambiente de trabalho.
Atitudes/Valores
• Atitude sustentável no monitoramento da destinação final de resíduos sólidos e da 

disposição de rejeitos.
• Proatividade e criatividade na proposição de soluções.
• Atitude colaborativa com a equipe de trabalho. 
Definidos a competência, o indicador e os elementos de competência, seguem as 

situações de aprendizagem planejadas e executadas:

SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM 1

Passo 1) Contextualização e Mobilização: Vídeo - Tratamento de lixo no Japão
Reflexão sobre o vídeo: O que falta para que as políticas públicas do Brasil sejam efetivamente 

cumpridas? Qual a realidade do Estado e do Município? O que fazer para contribuir com as políticas 
públicas?

Passo 2) Atividade de Aprendizagem: Composteira
a) Produção de uma composteira e reciclagem de resíduos orgânicos. Sugestão de video: https://

www.youtube.com/watch?v=Tdj2o3LrO4g

Passo 3) Organização da Atividade de Aprendizagem:
a) Com material reutilizado os alunos produzirão uma composteira para reciclagem dos resíduos 
orgânicos gerados no SENAC (laboratório de gastronomia, ou outras atividades). A composteira 

deverá permanecer na unidade do Senac no decorrer da unidade curricular para acompanhamento 
do manejo. 

Passo 4) Coordenação e Acompanhamento: A coordenação e acompanhamento se dará durante 
as discussões sobre o vídeo e no decorrer do desenvolvimento da composteira.

Passo 5) Análise e Avaliação da Atividade de Aprendizagem: Após os questionamentos, cada 
aluno falará sobre o que achou do vídeo e produção da composteira.

Passo 6) Outras Referências: Resoluções do Conama; Vídeos

Passo 7) Síntese e Aplicação: Produção de uma composteira e reciclagem de resíduos orgânicos.

Na Figura 1 (A, B e C), é possível observar o passo a passo na produção da 
composteira.
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Figura 1 – Produção de composteira
Fonte: Autor

Muitos alunos não conheciam uma composteira e, a partir dessa atividade, entenderam 
que é fácil realiza-la e que muitos resíduos orgânicos podem deixar de ir para o lixo e se 
transformar em excelente adubo, além de aumentar a vida útil do aterro municipal.

SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM 2

Passo 1) Contextualização e Mobilização: Vídeo: Conheça o programa Cozinha Brasil. https://
www.youtube.com/watch?v=DQfasfpWbxU. Reflexão sobre o vídeo: O que falta para que as pessoas 

adotem essas posturas? O que fazer para contribuir com as práticas sustentáveis?

Passo 2) Atividade de Aprendizagem: Produção de receitas sustentáveis

Passo 3) Organização da Atividade de Aprendizagem:
a) Serão selecionadas receitas da Cozinha Brasil para serem realizadas com os alunos.

a1) Aula dialogada sobre conceitos básicos de boas práticas na manipulação de alimentos
b) A partir das receitas previamente selecionadas os alunos irão prepara-las no laboratório de 

Gastronomia.
Passo 4) Coordenação e Acompanhamento: A coordenação e acompanhamento se darão durante 

as discussões sobre o vídeo e sobre a aula dialogada.

Passo 5) Análise e Avaliação da Atividade de Aprendizagem:
Após os questionamentos, cada aluno irá selecionar a receita que mais gostou e irá fotografá-la e 

fazer uma postagem no grupo de Watszap da sala comentando o que mais gostou da aula. 

Passo 6) Outras Referências: NR11 e NR25. 

Passo 7) Síntese e Aplicação: Produção de receitas sustentáveis.

Na Figura 2 (A, B e C), é possível observar a produção de receitas sustentáveis.

https://www.youtube.com/watch?v=DQfasfpWbxU
https://www.youtube.com/watch?v=DQfasfpWbxU
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Figura 2 – Produção de receitas sustentáveis
Fonte: Autor

Muitos alunos produziram alimentos com casca pela primeira vez, e a partir dessa 
atividade entenderam que a casca é um alimento muito nutritivo e saboroso. Além disso, 
com o aproveitamento de cascas são menos resíduos orgânicos que vão para o lixo.

SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM 3
Passo 1) Contextualização e Mobilização: Vídeo: Fazendo arte e jardinagem na escola sustentável. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZTIFB-3sK9w. Reflexão sobre o vídeo: O que 
falta para que as pessoas adotem essas posturas? O que fazer para contribuir com as práticas 

sustentáveis?
Passo 2) Atividade de Aprendizagem: Produzir jardim com objetos recicláveis

Passo 3) Organização da Atividade de Aprendizagem: 
a) Os alunos deverão coletar materiais para utilizarem na oficina de reciclagem. As atividades serão 

direcionadas de acordo com as sugestões dos alunos.
b) Os alunos deverão produzir um jardim com os objetos coletados e as sugestões dos alunos.

Passo 4) Coordenação e Acompanhamento: A coordenação e acompanhamento se dará no 
decorrer do desenvolvimento da oficina.

Passo 5) Análise e Avaliação da Atividade de Aprendizagem: Avaliação da atividade por parte 
dos alunos será feita de forma contínua, sendo finalizada ao termino de cada atividade.

Passo 6) Outras Referências: Visitas Técnicas; Resoluções do Conama; Normas da ABNT.

Passo 7) Síntese e Aplicação: Oficina de reciclagem e produção de jardim. 

Na Figura 3 (A, B e C), é possível observar a produção do jardim reciclado.

   

Figura 3 – Produção de jardim reciclado
Fonte: Autor

https://www.youtube.com/watch?v=ZTIFB-3sK9w
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A partir da produção do jardim, os alunos puderam aprender que por meio do cultivo 
e reciclagem, eles contribuem para a construção de um futuro sustentável.

5 | 	CONCLUSÃO

A mudança do aprendizado por conteúdos para o aprendizado por competências não 
é tarefa fácil, pois a escola ainda está, de certa forma, enraizada nos modelos tradicionais 
da prática educativa. 

Entretanto, é preciso dar o primeiro passo, uma vez que as experiências vividas e 
relatadas neste trabalho foram extremamente válidas, pois proporcionaram um aprendizado 
individual e coletivo, permitindo aos alunos navegarem nesse universo dinâmico, a partir 
de diferentes práticas pedagógicas e propiciando uma formação crítica do educando.
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